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O APARECIMENTO DA CERÂMICA COMO
rNDrcAD OR D E.M^U-DANÇAJ1O PADRÁO DE

SUBSISTENCIA

Maria Cristina M ineíro Scatamacchiø*

RESUMO: O trabalho aprcscnta o aparccimcnto da cerâmica como
scndo um indício dc mudança do padrão de subsistência.Faz algumas
considcraçócs sobre a tradição Mina, com ccrâmica datada de 4700 -t- 65,
quc ocorrc cm sítios conchciros no baixo Amazonas e no litoral do Pará.
A þrcscnça de ccrâmica ncsLcs sítios típicos de grupos pescadores e co-
lctorcs pode indicar uma ctapa f ransitória cntre a colcta e a produção. Esta
ccrânrica, juntamcntc com outras ocorrôncias Scmclhantes na América do
Sul devòm scr analisadas de forma conjunta como parte de um processo
de muclança.

Introduçiro

O objctivo dcste arLigo é lazer algumas considcrações sobre o aparecimento
da ccrâmica e sua possívcl rclação com a mudança do padrão de subsistência.

Os indícios arqucológicos clos clcnrcntos ligados à suÙsistência, tanto vegetais
como animais, são cscassos na maioria dos sítios localizados nas áreas tropicais.
Como conscquôncia dcsta situação não tcmos para o lcstc da América do Sul, um
quadro bcm clclimitado do dcscnvolvimento das difcrcntcs formas de captação e
produção dc alimcntos, assim como das principais espócies utilizadas. Neste caso
os indícios indirctos são dc grandc importância, scndo que da análise da ccrâmica
e do matcrial lítico, podc-se infcrir as atividades e os processos em que estiveram
envolvidos para a captação e prcparação de alimentos.

Cerâmica com antiguidadc scmclhantc àquela cncontrada em outras regiões
americanas foi cviclcnciada no Brasil, até o momento, apenas no baixo e médio
Amazonas. Mesmo não aprescntando um quadro cultural completo, o estabcleci-
mcnto da Lraclição ccramista Mina, com datação dc C14 que varia de 3000 a 1600
AC, reprcscnta um importante dado para o questionamento sobre o aparecimcnto
da ccrâmica e o ponto dc partida para a corrclação com outras representações
scmclhantes.

1 Este trabalho foi originalmente aprescnùado Do I Simpósio de História da C¡missão de História do IPGH em Quito, Eguador,
em 1988, sob o título de'A ccrámica antiga no Brasil'. O objet¡vo nesta ocasião foi de apreseDtår a análise desta cerámie de

acordo com oscritérios de uniformizaçáo da terminologia e classifi6ção da¡ técnicas e decoraçõc queestão sendo de¡envoñidos
pelo Crmitô dc Arqueologia do lPCll, Visou náo apenas testar o s¡stcma proposto como também possibiliør as ørelações com
as cerâmicas maisantigas decada país, que taDbém foram descritas çom os mesmos critério& Esùa análise foi retirada desùaveroão

que obedece a outros propósitos.
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A cerârnica corno possível evidência indireta

sidcrados como clanlcnLos para a construção clc hipótcscs para lraçar um pano-

rama dc mudança.

Consiclcramo ário ao

proccssanlcnto ou origcm
vcgotal. O quc nã orlgem
cliagricultura, poi niPula-

ção clc planLas scl', agcns.

Esl.amos tanrbónr couscic
[ural denl-ro clc unra conrplcxi
no momcnto, qttc podc scrvir
c tcstacla cm cotttcxtos scnrclh

Poclcnros associar [acilmcnLc ccrtos artc[atos com dctcrminac]as ncccssidadcs

cspcciais ligaclas a outras clisciplinas, como a botânica c a quínrica. Estes traços

nliritas vcz-cs são porcliclos qttanclo pcltsados ctl.t ullla avaliação pós-cscavação.

A Tratliçíro Mi¡ra: a ccrânlicu nritis antiga ¿lté o rtlomento no lìrasil3

A prcscnça clc corâmica pcrtcnccntc à traclição ató o
n.,o,.,.,c,ito, no 

-Baixo 
Aurazonaì, cltl sítios localizaclos furos,

inLcriorcs clc baías c ilhas, corcaclos total ou parcialnrcn icuns'

Vcstígios clcsl.a traclição poclcnr scr,oncoutraclos por unra vasta rcgião c com uma

cluraç-ão tcnrporal cm toino clc 1.500 auos, visto quc as dataçócs dc C14 oscilam

cntrc 1.600 c 3.000 a.C.

eu¡ndo f¡lrmos dc armlzcn¡mcnto cst¡mos pcnsrndo n+ qcccssidadc dc conter algum gôncro a curto Prazo ou na guarda de

algum produro proccss¡do,!ìsto cluc â pri'itica dì cstocagcm scr invi¡ivcl nas árcas tropicais no quc se relaciona a produtos Daturais'

Esta colocaçáo b¡sci¡-sc nos <latJos publicarJos, po¡s tcmos noticia dc ccr¡ìmica cDcontrada no médio Amazonas (l"apcrinha'

Santãrcm) drtada pclo Cl.l cm 7()00 anos (r\. Rooscvclt comunicaçåo pcssoal).
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A tradição Mina engloba, pclos dados que pudcmos obter, três fascs arquco-
lógfcas:Castália, Mina c Uruá. A primcira foi idcntificacla por Hilbert (1959) e as

outras cstabclcciclas dcntro do projcto Salgado (Simõcs, 1972, L973 e 1981).

As informaçócs.sobrc a fasc Castália são cscassas, assim óomo cra cscasso o
matcrial quc scrviu para a sua iclcntificaçáo. Mesmo tcndo como base um número
rcduzido dc fragmcntos provcnicntcs clc colcta de supcrfície, a sua presença neste
sambaqui fluvial do Baixo Amazonas, rcprcscnta um dado importante para a com-
prccnsão da ârca dc ocorrôncia dcsta ccrâmica.

Analisando o conjunto ccrâinico do Sambaqui de Jauari, Hilbert difcrcnciou
uma ccrâmica tcmpcracla com conchas c outra com cauixi e com dccoração ha-
churada zonacla. A primcira, clcnoninada lase Castália foi caracterizada por este
autor como pcrtcncenLo a uma traclição mais pntiga claquclas tradiciona'lmente
cstabclcciclas para a Bacia AmaTônica, rcprcsentanclo uma transição no padrão de
subsistôncia, do tipo marginal, assoc¡ado aos grupos colctores construtorcs dos
sambaquis, para o tipo clc Florcsta Tropical. Parcccm cstar associados a csta fase
ccrtos tipos de artcfatos líticos, como machaclos, qucbra-coquinho, socadores.

As ouLras cluas fascs quc scrviram para o cstabclccimcnto desta tradição foram
idcntificadas a partir clo um granclc númcro dc fragrncntos provcnicntes de es-
cavaçõcs, prospccçõcs c colctas supcrlìciais clc 43 sambaquis do litoral do Pará.

Estcs sítios são constiLuíclos por Sambaquis compactos, quo parcccm t'er sido
bcm numcrosos conformc a dcscrição clos viajantcs c naturalistas que pcrcorrcram
csta rcgião. Exploraclos cntrctarrclo dcsdc o pcríodo colonial para a cxtração de cal,
já no final clo sóc. XIX cstavam quase totalmcnte dcstruídos, sendo que muitos
dcsaparcccrarn c outros dcixaram apcnas tcstcnrunho do que foram.

A primcira pcsquisa arqucológica loi iniciada cm 1968 com o Projcto Salgado,
sob a coordcnaçáo clc Mário Sirnõcs c Conccição Corrôa, do Muscu Paracnse
Emílio Gocldi, abrangcnclo os Sarnbaquis ccrâmicos do Litoral Nordcste do Pará.

A rcgião clo Salgaclo corrcsponclc à árca banhada por águas salgadas ou sa-
lobras quc se cstcnclc da Baía clc Marajó à Foz do rio Gurupi, entrc os mcridianos
46e a 48e W c os paralolos 0030' a 1qS. Comprccndc tocla a faixa litorânea sujcita às
influôncias clas ntarós, quc áprcscntam variaçócs muito accntuadas ncsta região.
Trata-sc dc um litoral cxtrcnramcntc rccortado e constantcmcnte modifìcado pcla
acumulação dc scdimcnl.os c alargaclos pclas cmbocaduras dos rios e pcla prcscnça
dc inúrncras ilhas, scparaclas cntrc si ou do contincntc por canais estrcitos.

A morfologia clcstcs sítios podc scr dcscrita de um modo gcral como possuindo
uma cstratigrafia visívcl, com camaclas praticamcntc horizonl.ais com espessura
variávcl, contchdo conchas, ossos dc animais c outros traços culturais. Estãó assen-
tados sobrc tcrrc¡ro arcnoso-argiloso com concrcÇócs lateríticas, com uma fauna
malacológica bcnr variacla, mas com prcclomíni9 dc.Ano¡nalocardia brasiliana. Em
alguns sambaquis [oram cviclcnciaclos scpulIamcntos humanos, primários e diretos,
associaclos com matcrial cultural.

O invcntário nratcrial rcmancsccntc dos sambaquis é constituído pelos arte-
fatos quc [oram claborados cm maLória prima rcsistcnte à umidadc, isto é basica-
mcntc pcdra c ccrâmica.
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foram cncontrados.

tambórn usaclo para a pinl'ura corporal'

Esta ccrâmica podc aincla scr corrclacionacla com aqucla da fase Alaka (Evans

" 
ftl"gg"Ã, rqCO¡. Ëotton.t, ontrctanto' informaçócs que pcrmitam traçar uma cor-

i"locff -ái. ,*pto c contintla com outras ocorrôncias'

OS SAI\IIìAQUIS DO SALGADO: MODO DE VIDA

As pcsquisas closcnvolvidas nos sambaquis Salgado' visaram

colhcr clctrrcnto puru o c.stabclccimcnto cli u dcsenvolv¡mento

;;ii;;ri;i;;rpot'ut t'toiitnralclo Pará, a.partir grupos.colctores

aró a sua substiLuição ó;;;p;. horticuliorcs' mbaquis-do Sul e

Su¿cstc clo Brasil on,t" o"qr,Ji"s com clatação cntrc 3.000 e 1'.500 a.C., são todos

p.ó-ccrân'ticos, os clo litoral clo Salgado são ccrânricos'

Atualmc¡tc, a ¡raioria cncotrtra-sc rcduzicla a uma canlada rcsiclual dc con-

chas, corâmica ó outros clcurcntos cuhurais conl 40 cm dc altura scndo q":":T
nou.n, aincla cstão prcsotrtcs porçõcs quc nsao'

i;;ñ.äì;;i.;¡"il g".orn'.'nt" u'nu á'"o 130 x

L?óm. Naquclcs onclc pctn.tancccraln um t uma

alLura quc varia clc 4 a 9rlr.

A subsistô¡cia dostcs grupos bascava-sc prirrcipalmc¡te nos rccursos do mar,

"or""i".¡)"ià ""u- 
u-¿o?c procluçao dc coicto.rci mari'hos especializados, ten-

ãã.onro complcmcntação a 
"'ol"tu 

,i" scmcntcs c raízcs. Os rcsícluos alimentarcs,

;ñ;ti;;.i, .un.l'ui, pinças c carapaças. cto crusLáccos c ossos de pcqucnos

;i;;i"i; prJn,it"nl o .nnli""iìtl"nto clai c.spócics mais utilizadas na dicta dcstes

grupos.
'E¡rtrc moluscos clcstacanr-sc () c0rnambi (Anornatocardia b.rasiliana), a ostra

(Cas.st¡strea arbírrea), o sururu (M¡'tella Sp') c vários caramujos' Os crustáccos

ò.u""r i"prcscntacló's pnr- quotrà cipócicsic carangucjos' tcncl.o sido identifica-

áo. tr,-r-lUe 
'ir 

v,irios cspóði". i¡¡ p"i*"t. Os vcrtcbracloJtcrrestrcs dcvcm ter tido um
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papcl irrclovantc na clicta alimcntar, fate quc podg ser comprovaclo pclo rcduzido
númcro clc ossos clc pcqucnos rocdorcs.

A prcscnça dc ccrânlica parccc i¡rclicar urn aprovcitamcnto constantc dc rccur-
sos vcgctais.

Scgunclo Simócs (1981:1) "A Lraclição Mina parccc rcprcscntar o scgmcnto
nordcstc cla ocupação clo litoral sul-ar.ncricano, cntro os VI c IV milênios antes do
prcscntc por grupos ccramistas aclaptados aos rccursos do mar".

Como as mudanças no paclrão clc subsisLôncia não se dão bruscamcntc c ncm
dc forma lincar, algumas ctapas intcrnrccliárias cxpcrinlentais dcvcm tcr acontc-
ciclo, scndo quc o nrodo clc vicla dcstcs grupos clo Salgaclo podcm tcr rcprcscntado
uma dclas.

coRRELAÇÕeS COI\¡ OUTRAS OCORRÊNCTAS CERÂMICAS

A traclição Mina loi consiclcracla por Simõcs (1973:17) como ùnra tradição
ccranrista rcgional, ¡nas quo poclc scr corrolacionacla com outras cviclôncias como
a fasc Alaka, cla Guiana o com os sambaquis da IIha clc São Luis, no Maranhão.

Outros autorcs co¡lo Hurt (1984) c Brochaclo (1984) procuram corrclaçócs
mais anrplas para csta ccr'âmica dcntro clo conrplcxo cultural Amcricano. Hurt
(1984:9), aponta urna corrolação corn a ccrâmica clc Pucrto Hormiga, na Colômbia
com tlatação scmclhanl.c.

Brochaclo (198a: 5) vai nlais longc nas suas considcraçócs, buscando um subs-
trato vasto conlì.lm às várias.ocorrôncias sinilarcs. Aponta um dcscnvolvimcnto
comu¡l'¡ para a traclição M ina4 o para Palo Blanco comó. "dirctamcntc dcrivaclas dc
dois focos clc clcscnvolvinrcnLo ccrânrico, ambos carac\criz-ados por formas globu-
larcs cxtrcnranrcntc sinrplcs, localizaclos rcspccl.ivanrcnte na dcscmbocadura do
sistcma fluvialAnrazônico (Mina) o no cstuário do Prata (Palo Blanco)" (op. cit.).
Lcmbranclo quc cstcs clois sistcmas fluviais são intcrconcctados pclos scus aflucntcs
supcriorcs, csta localização sugcro quo cstas tracliçõcs poclcm csLar vinculadas a
uma traclição Anlazônica muil.o sirnplcs c nrais anLiga, quc clcvcria cstar prcscnte
na basc clas scquôncias arqucológicas Anrazônicas.

Monsú, localizaclo pcrto clo Pucrto Hornriga ri tambóm rclacionado por Rci-
chcl-Dolnratoft (19tÌ5) a toclo cstc complcxo clc clalaçõcs ccrâmicas antigas, scndo
quc o nlcsnlo ó foito por Cigliano (1966) no scu trabalho sobrb Palo Blanco. Existc,
porlanto url1a prcocupação clos clivorsos autorcs cm rclacionar cstas datas.

Pcnsauros quc cstas corrclaçócs poclcnr scr fcitas cm [crnros cronológicos,
rclacionaclas a uin csLágio clc transição clc modo clc vicla, ondc piovavclmcntcistão
cnvolviclas Iracliçócs clilcrcntcs, quc poclcrão scr clcfinidas [uturamcntc com a am-
pliação clas pcsquisas.

No quc sc rofcro à traclição Mina, nrcsmo não cxistinclo niuitos clcmcntos para
uma análiso om nraior proluncliclaclo cntrc csta ocorrôncia cm tcrritório brasilciro

4 l>a¡a Brochodo csta trxd¡çiio cslí dcntro dc uma mr is ampla dcnominrda Tradição Pcd ra do Caboclo 119&l:9(t),
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sc pcrccbcr algulnas concliçõcs Ssnlclhantcs quc dcvcm scr lcvadas cm conta no
cstudo da origcm c clcscnvolvintcnto dcsta tccnologia.

A ulcladcs clc pcsquisa o Brasil, c
a ausô I clcfiniclos, não clcvc qucstionar
tcmas rtantcs para o crltcn tural amc-
ricano, cor.r.ro o aparccinrcnl.o cla ccrâmica ó a clo¡ncsticação dc plantas. Mcsmo quc
os problonlas não possatn scr solucionaclos a curto prazo, dcvcm'ao mcnos scr
formulaclos, possibilitanclo à arqucologia brasiloira sc intcgrar no dcbatc mais am-
plo no contcxto sul amcricano.

IVIAPA DA AI\,IÉRICA DO SUL COI\{ A LOCALIZAçÃO UNS
CERÂI\IICAS C{)NI NIAIS DE 4.000 ANOS.
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